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Íris: sinal verde aos moderados 

Iris alça vôo 
com "tucanos" 

O grupo político liderado pelo mi-
nistro bis Rezende, eleitoralmente o 
mais forte de Goiás, deve optar na 
próxima segunda-feira pela candida-
tura do senador Mário Covas à Presi-
dência da República. O prefeito de 
Goiânia, Nion Albernaz, será o coor-
denador da campanha no Estado, que 
não contará com a participação direta 
de Íris Rezende por ele se considerar 
etnicamente impedido devido ao fato 
de ter disputado a convenção do 
PMDB com o deputado Ulysses Gui-
marães. O governador Joaquim Ro-
riz, do Distrito Federal, também, de-
ve apoiar Covas, abandonando a pos-
tura de um apoio meramente formal a 
Ulysses. Roriz, a exemplo de Nion Al-
bernaz, pretende entrar para valer na 
campanha. 

Nos últimos dias, os políticos goia-
nos ligados a Íris Rezende fizeram vá-
rias reuniões de avaliação da suces-
são presidencial em Brasília e em 

_Go¡ânia e receberam o sinal versle do 
ministro da Agricultura para apoiar 
Covas, mesmo informados de que o 
Planalto está estimulando a candida-
tura do empresário Sílvio Santos. 

O coordenador da bancada federal 
do PMDB goiano, deputado João Na-
tal, descartou, ontem, o apoio da cor-
rente política ligada a Iris Rezende ao 
empresário Sílvio Santos: "Politica-
mente, não dá. Nossos interesses polí-
ticos regionais prevalecem sobre nos-
sas alianças nacionais". O mesmo 
comportamento será adotado no se-
gundo turno: o grupo de íris se reúne 
em Brasília no dia 17 de novembro 
para definir, independentemente da 
posição do Planalto, o apoio a um dos 
dois candidatos que disputarão o se-
gundo turno. 

Pelo menos cinco deputados fede-
rais de Goiás devem entrar em cam-
panha pró-Covas após: uma reunião 
na próxima segunda-feira em Goiânia 
com um dos coordenadores nacionais 
da campanha dos tucanos. Na avalia-
ção de João Natal, a entrada de Nion 
Albernaz na campanha já garante 
uma excelente votação para Covas 
em Goiânia. Em relação ao interior 
do Estado, o crescimento de Covas po-
de não ser tão intenso "devido ao cur-
to prazo". Em Brasília, caso Roriz en-
tre mesmo na campanha, Covas, qu'e 
já está em ascensão, pode se benefi-
ciar do atual prestígio político do Go-
vernador, reconhecido até por seus 
adversários. 


